




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva  

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2021 Os autores 

Copyright da edição © 2021 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 

Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 

oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 

utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 

do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 

critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 

processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 

interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 

má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 

Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 

ProFª Drª Ana Grasielle Dionísio Corrêa – Universidade Presbiteriana Mackenzie 

Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138613J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9


 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 

Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 

Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Sidney Gonçalo de Lima – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg
http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537856E4&tokenCaptchar=03AGdBq25h8s4ah6wRNPrjprU34aYFel02dUO8rCfIm5Dqn0zx7x-SOFz8S9Cgi7nVgAOr9BtH4aO4sfkQ-E5jfY7GGAva11Lj54I5Ks81P3cOKDsR2L2bC57MFAdyQ5zkxGhYmdwiH1Ou1aKVPQsQ-PHWu6MVpgVCz4wNpL0wxSE9sCtO3vobB1j0oPGwrvE0YgAfmI2B_4HS3daHhCIVe74EBkUincgIXr2ekTFY3_lGSr3lm2KDnZynPE4OjNXYPSdvAEMZn443NnoKDEpMTl5pYsZYSymhhw9DVjloXcM_aE0VtRXDPCUpoOIFJGXMdh10Ys_CK3XixwjCY1n7Ui_aNUS2NhnIIhrRjabALTJgmg92Tgek1-ZOcY3yQBLsFnK7Rni2elPkXUm_qcZsnSgtUk6FDRiR34B6DWhPSaV96tv8YL8hB3ZFss4gR3HdF6M-vS7-mzr5mrLAbFhYX3q-SMLqRVsBYw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4794831E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8


 
Coleção desafios das engenharias: engenharia de computação 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção: 

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Lilian Coelho de Freitas 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

C691 Coleção desafios das engenharias: engenharia de 

computação 3 / Organizadora Lilian Coelho de Freitas. 

– Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-619-2 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.192212911 

  

1. Engenharia de computação. I. Freitas, Lilian Coelho 

de (Organizadora). II. Título.  
CDD 621.39 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do 

estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo 

ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do 

manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de ficha catalográfica, 

ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, diagramação de miolo, assim 

como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui 

apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não 

constitui responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos 

previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 

do Código Civil; 2. Autoriza e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios 

institucionais, com fins exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido 

reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book 

são open access, desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de 

e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses de 

direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são doutores e 

vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da CAPES para 

obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e e-mails 

dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO 

A Atena Editora tem a honra de presentear o público em geral com a série de e-books 
intitulada “Coleção desafios das engenharias: Engenharia de computação”. Em seu terceiro 
volume, esta obra tem o objetivo de divulgar aplicações tecnológicas da Engenharia de 
Computação na resolução de problemas atuais, com o intuito de facilitar a difusão do 
conhecimento científico produzido em várias instituições de ensino e pesquisa do país. 

Organizado em 20 capítulos, este volume apresenta temas como utilização de 
aprendizagem de máquina na avaliação de riscos de infeção por COVID-19; dispositivos 
automatizados para administração de remédios; comunicação científica apoiada por 
realidade aumentada; métodos de elementos finitos aplicados na análise de materiais para 
indústria aeronáutica; aplicações de processamento digital de imagens e de algoritmos 
genéticos; entre diversas outras aplicações da automação e do desenvolvimento de 
software, combinados para melhorar as atividades do nosso dia-a-dia.

Dessa forma, esta obra contribuirá para aprimoramento do conhecimento de seus 
leitores e servirá de base referencial para futuras investigações.

Os organizadores da Atena Editora, agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os quais 
viabilizaram a construção deste trabalho.

Boa leitura.

Lilian Coelho de Freitas



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
EVALUATING THE RISK OF COVID-19 INFECTION BASED ON MACHINE LEARNING 
OF SYMPTOMS AND CONDITIONS VERSUS LABORATORY METHODS

Daniel Mário de Lima
João Henrique Gonçalves de Sá
Ramon Alfredo Moreno
Marina de Fátima de Sá Rebelo
José Eduardo Krieger
Marco Antonio Gutierrez

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1922129111

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................16
DISPOSITIVO AUTOMATIZADO PARA ADMINISTRAÇÃO DE REMÉDIOS

João Roberto Silva Teixeira
Alessandro Mainardi de Oliveira
Ricardo Neves de Carvalho

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1922129112

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................22
INTEGRAÇÃO ENTRE DADOS TEXTUAIS DE PRONTUÁRIOS ELETRÔNICOS DO 
PACIENTE (PEPS) E TERMINOLOGIAS CLÍNICAS

Amanda Damasceno de Souza 
Eduardo Ribeiro Felipe 
Fernanda Farinelli 
Jeanne Louize Emygdio 
Lívia Marangon Duffles Teixeira
Maurício Barcellos Almeida

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1922129113

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................35
COMPARATIVE ANALYSIS OF THE PERFORMANCE OF A ENRICHED MIXED FINITE 
ELEMENT METHOD WITH STATIC CONDENSATION FOR POISSON PROBLEMS

Ricardo Javier Hancco Ancori
Jose Diego Ayñayanque Pastor
Rómulo Walter Condori Bustincio 
Eliseo Daniel Velasquez Condori
Roger Edwar Mestas Chávez 
Fermín Flavio Mamani Condori
Jorge Lizardo Díaz Calle

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1922129114

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................45
COMPORTAMENTO DE PAREDE DE ALVENARIA ESTRUTURAL EM SITUAÇÃO DE 
INCÊNDIO: ANÁLISE NUMÉRICA

Jean Marie Désir



SUMÁRIO

Luana Zanin

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1922129115

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................58
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA APOIADA POR REALIDADE AUMENTADA: O CASO DO 
APLICATIVO AUMENTANDO KIRIMURÊ 

Vinícius Pires de Oliveira 
Fernanda Vitória Nascimento Lisboa 
Jéssica Duarte Souza
Brisa Santana Brasileiro
Hilma Maria Passos de Oliveira
Ingrid Winkler 
Andrea de Matos Machado
Karla Schuch Brunet

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1922129116

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................64
CONTEXTUALIZAÇÃO DO CPS DE UMA CÉLULA ROBÓTICA, ATRAVÉS DO GÊMEO 
DIGITAL UTILIZANDO PROTOCOLO DE COMUNICAÇÃO OPC UA 

Rogério Adas Pereira Vitalli 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1922129117

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................75
DESENVOLVIMENTO DE UMA ARQUITETURA DE SOFTWARE BASEADA EM 
CENÁRIOS ARQUITETURAIS, MEMORANDOS TÉCNICOS E VISÕES DO MODELO 4+1

Everson Willian Pereira Bacelli
Bruno Ferreira Cardoso
Wilson Vendramel

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1922129118

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................90
DEVELOPMENT OF AN AIDING TOOL FOR THE OPTIMAL DETAIL OF ACTIVE 
REINFORCEMENT USING GENETIC ALGORITHM

Victória Carino Neves
Guilherme Coelho Gomes Barros

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1922129119

CAPÍTULO 10 ...........................................................................................................106
ANÁLISE DOS EFEITOS DA MÉTRICA DE DISTÂNCIA NA EXTRAÇÃO DE CONJUNTOS 
DE SIMILARIDADE

André Eduardo Alessi
Bruno Duarte 
Ives Renê Venturini Pola
Dalcimar Casanova
Marco Antonio de Castro Barbosa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.19221291110



SUMÁRIO

CAPÍTULO 11 ........................................................................................................... 119
ESTUDO SOBRE AUTOMATIZAÇÃO DE EQUIVALÊNCIA DE FUNÇÕES

Lucas Fernando Frighetto
Fábio Hernandes

 https://doi.org/10.22533/at.ed.19221291111

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................142
ESTUDO SOBRE O CONTROLE REMOTO DE DISPOSITIVOS MICROCONTROLADOS 
UTILIZANDO DISPOSITIVOS MÓVEIS

João Vítor Fernandes Dias
Fermín Alfredo Tang Montané

 https://doi.org/10.22533/at.ed.19221291112

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................163
HERRAMIENTAS TECNOLÓGICAS APLICADAS EN EL DIBUJO ASISTIDO POR 
COMPUTADORA EN LA MODALIDAD A DISTANCIA

Liliana Eneida Sánchez Platas
Celia Bertha Reyes Espinoza
Olivia Allende Hernández

 https://doi.org/10.22533/at.ed.19221291113

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................174
HISTÓRICO DAS MULHERES NA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E ANÁLISE DA 
PARTICIPAÇÃO FEMININA NOS CURSOS SUPERIORES DO BRASIL

Vívian Ludimila Aguiar Santos 
Thales Francisco Mota Carvalho 
Maria do Socorro Vieira Barreto

 https://doi.org/10.22533/at.ed.19221291114

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................186
IDENTIFICAÇÃO DO MODELO DINÂMICO DE UMA TURBINA EÓLICA: ESTUDO DE 
CASO DA NORDTANK NTK 330F

Gustavo Almeida Silveira de Souza
Edgar Campus Furtado
Leandro José Evilásio Campos
Cristiane Medina Finzi Quintão

 https://doi.org/10.22533/at.ed.19221291115

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................199
COMFORT IN VIBRATIONS FOR THE STEEL-CONCRETE COMPOSITE FLOORS: AN 
APPRAISAL FOR REVIEW OF ABNT NBR 8800:2008

João Vitor V. Freire
André V. Soares Gomes
Adenílcia Fernanda G. Calenzani
Johann A. Ferrareto

 https://doi.org/10.22533/at.ed.19221291116



SUMÁRIO

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................224
FINITE ELEMENT METHOD APPLIED TO MECHANICAL ANALYSIS OF AERONAUTICAL 
RIBS IN CARBON FIBER AND 7075 ALUMINUM ALLOY

Alex Fernandes de Souza

 https://doi.org/10.22533/at.ed.19221291117

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................236
MÉTODO PARA CALCULAR A ÁREA DE SUPERFICIAL DE RAÍZES POR 
PROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGENS

Marcio Hosoya Name

 https://doi.org/10.22533/at.ed.19221291118

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................244
LOCAL MESHFREE METHOD OPTIMIZATION WITH GENETIC ALGORITHMS

Wilber Vélez
Flávio Mendonça
Artur Portela

 https://doi.org/10.22533/at.ed.19221291119

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................258
NAVEGACIÓN VIRTUAL 2D Y 3D EN UN ENTORNO WEB

Víctor Tomás Tomás Mariano
Felipe de Jesús Núñez Cárdenas
Jorge Hernández Camacho
Isaura Argüelles Azuara
Guillermo Canales Bautista

 https://doi.org/10.22533/at.ed.19221291120

SOBRE A ORGANIZADORA ...................................................................................268

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................269



 
Coleção desafios das engenharias Engenharia de computação 3 Capítulo 17 223

Data de aceite: 01/11/2021

CAPÍTULO 17
 FINITE ELEMENT METHOD APPLIED TO 
MECHANICAL ANALYSIS OF AERONAUTICAL RIBS 

IN CARBON FIBER AND 7075 ALUMINUM ALLOY

Alex Fernandes de Souza
Instituto Federal de educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo – Departamento de 
Química

São José dos Campos – São Paulo
http://lattes.cnpq.br/5633654726100239

ABSTRACT: The aeronautical industry is 
increasingly demanding lightweight materials with 
good mechanical properties in order to improve 
aircraft performance. The carbon fiber associated 
with the epoxy resin generates a composite with 
high structural performance and lower mass 
values when compared to aluminum alloys. 
This work aimed to compare the mechanical 
performance of a carbon fiber rib and a rib made 
of 7075 aluminum alloy (AA7075). The analyzes 
were made using the finite element technique. 
The results show that the carbon fiber has higher 
stress values, indicating a higher resistance, also 
presenting less mass when compared to the 
metal rib. However, the rib made of AA7075 has 
greater deformation, this being a fundamental 
factor since it allows greater flexibility during 
flight, while carbon fiber can present critical flaws.
KEYWORDS: Carbon fiber; Aluminum alloys; 
Mechanical resistance; Finite element methods.

MÉTODO DE ELEMENTOS FINITOS 
APLICADO À ANÁLISE MECÂNICA DE 

NERVURAS AERONÁUTICOS EM FIBRA 
DE CARBONO E LIGA DE ALUMÍNIO 7075
RESUMO: A indústria aeronáutica exige cada vez 
mais materiais leves e com boas propriedades 
mecânicas para melhorar o desempenho das 
aeronaves. A fibra de carbono associada à resina 
epóxi gera um compósito com alto desempenho 
estrutural e menores valores de massa quando 
comparado às ligas de alumínio, ambos utilizados 
em estruturas aeronáuticas. Este trabalho 
teve como objetivo comparar o desempenho 
mecânico de uma nervura de fibra de carbono 
e uma nervura de liga de alumínio 7075 
(AA7075). As análises foram feitas pelo método 
de elementos finitos. Os principais resultados 
mostram que a fibra de carbono possui maiores 
valores de tensões, indicando maior resistência, 
apresentando também menor massa quando 
comparada à nervura em liga metálica. Contudo, 
a nervura simulada em AA7075 apresenta maior 
deformação, sendo este um fator fundamental, 
pois permite maior flexibilidade durante o voo, 
enquanto a fibra de carbono pode apresentar 
falhas críticas.
PALAVRAS-CHAVE: Fibra de carbono; Ligas 
de alumínio; Resistência mecânica; Elementos 
finitos

1 |  INTRODUCTION
The aeronautical industry, due to its 

need, develops studies that look for lighter and 
mechanically resistant materials (BOUVET, 
2017). The development of composites based on 
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carbon fiber with epoxy resin is interesting because the final product has high mechanical 
characteristics, excellent performance under fatigue and low weight (YI; DU; ZHANG, 2018). 
This material appears as an alternative to the use of metallic materials, such as 7075 aluminum 
alloys, for example, aiming at weight reduction and optimization of mechanical performance 
(VILCHES et al., 2017).

In this context, the ribs used in aircraft have the function of shaping the wing profile and 
transmitting the coating efforts to the side members, leading this component to strong load 
requests (Zhang, Yu, & He, 2019). The aluminum alloy 7075, widely used in the manufacture 
of ribs, has zinc alloy as its main element and has an elasticity module of 70 GPa, being a 
mechanically efficient alloy, however, it presents problems such as corrosion and limited life 
under fatigue (HERNANDEZ; RAMÍREZ; MACKAY, 2017).

One of the ways to verify the behavior of a part is to carry out a Finite Element Method 
(FEM) analysis, which consists of submitting the simulated part to a certain load, checking 
where the greatest effort requests occur (VISCARDI et al., 2018). The FEM’s power lies in its 
ability to be implemented in computer codes, allowing us to solve extensive structural analysis 
problems (CIANETTI et al., 2019). For the analysis of structures of composite materials, the 
Inventor software from the Autodesk company was selected, as it characterizes the stacking 
according to the defined mathematical model.

 Thus, this work aims to compare the mechanical performance, through an analysis by 
the finite element method, of a rib in carbon fiber and a rib in aluminum alloy 7075, under the 
effect of a load of 10000 N applied in the center of mass of the part, enabling the identification 
of points with higher Von Mises stress values, which is admitted as a failure criterion, and finally 
showing the advantages and disadvantages of making a rib and carbon fiber in substitution 
of the 7075 alloy.

2 |  LITERATURE REVIEW
A literature review is needed to understand the characteristics of 7075 aluminum 

alloy and carbon fiber with epoxy resin. This knowledge allows an analysis and correct 
interpretation of the data provided by the finite element analysis.

2.1 PROPERTIES OF 7075 ALUMINUM ALLOY
Pure aluminum, as such, is a soft material with little mechanical resistance. By adding 

small amounts of other elements, aluminum alloys improve their properties, such as mechanical 
strength and hardness. Among the elements most used to form alloys with aluminum are Fe, 
Mg, Zn, Si, Cu, Ti, Cr, Li, B, W, Ni, Zr, S (Pandey, Singh, Chattopadhyay, Srinivas, & Singh, 
2017). The final properties depend mainly on the specific purpose of the alloy and therefore, 
be able to modify them according to your requirements (NAVASER; ATAPOUR, 2017).

These alloys are commonly known as light alloys, as they have a lower density 
compared to steel. This lightness has led the industry to use them mainly for transportation, 
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since they provide less weight in vehicles, providing additional advantages such as reduced 
fuel consumption and a notable decrease in polluting gases that cause serious and irreparable 
damage to the atmosphere (CHOI et al., 2020). Different types of aluminum alloys offer a wide 
range of capacities and are therefore considered the material of choice for many products 
and markets. Aluminum alloys are classified using a four-digit system. The classification of 
alloys is established by the American National Standard Institute (ANSI) (AOBA, KOBAYASHI; 
MIURA, 2017).

In this way, the 7xxx series alloys include aluminum alloys with zinc, in average 
amounts from 1% to 8%, and can be heat treated to achieve a high level of resistance. 
They are widely used in aircraft fuselage structures, mobile equipment and parts subject to 
high working stresses in the aerospace industry (WANG et al., 2017). These alloys have 
low corrosion resistance and are often used slightly aged to provide better combinations of 
strength, corrosion resistance and fracture resistance, which makes their use interesting in rib 
construction (LEI  et al., 2017).

2.2 CARBON FIBER AND ITS APPLICATION IN AERONAUTICS
Before talking about carbon fiber it is necessary to talk about composite materials. A 

composite material is a material that differs from macroscopically homogeneous materials 
such as metals and polymers. It comprises continuous or cut fibers of resistant material 
(reinforcement) that is incorporated in a matrix whose mechanical resistance is much lower 
(AAMIR et al., 2019). There are several types of fiber arrangements. The role of the matrix is 
twofold (LEFEUVRE et al., 2017):

• Preserves fiber layout;

• Transmits the stresses to the part is subjected.

Carbon fiber consists of extremely thin fibers, about five to ten micrometers in 
diameter, and is composed mainly of carbon atoms. These are clustered in microscopic 
crystals that are aligned more or less parallel along the fiber. The alignment of the crystals 
makes the fiber extremely resistant to its size. Several thousand carbon fibers are wound 
together to form a yarn, which can be used as such or woven (BARILE; CASAVOLA, 2019). 
This material is characterized by its low density, high tensile and compression resistance, 
flexibility, good electrical and thermal conductivity, temperature resistance and chemical 
oxidation inertia. Its main use is to serve as reinforcement in composite materials, which 
makes it possible to obtain parts with good mechanical properties, being lighter than metallic 
parts (LI; ENGLUND, 2017).

Carbon fibers are obtained by depositing chemical vapor from a carbon precursor, 
such as benzene, have different properties and applications and are generally referred to as 
carbon nano fibers. A carbon fiber is a material with a high carbon content (more than 90% 
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by weight). At the atomic level, a fiber is composed of poly aromatic carbon sheets stacked 
in a structure that can be very close to graphite, but which can also be more disordered than 
graphite (LI et al., 2019). The level of graphitization of the fibers depends on the precursor 
used, but also on the method of elaboration used. The arrangement of the carbon leaf 
stacks constitutes the microstructure of the carbon fibers, it also depends on the carbon 
precursor and the synthesis process (CHOWDHURY; SEHITOGLU; RATEICK, 2018).

A fiber is a monodimensional material, it is available to the fibers in two or three 
dimensions that will allow to obtain a composite part of C / C with good mechanical 
properties. The wear properties of a carbon fiber are therefore characterized in the 
longitudinal direction of the fiber. The diameter of carbon fibers is today between 5 and 
10 μm. The density of carbon fibers is about 1.7 g / cm³ (LI; ZHANG; JIANG, 2019). This 
makes it possible to design composite materials with similar density, which represents a 
very significant reduction compared to metallic materials. The main use of carbon fibers is 
the development of composite materials with improved mechanical properties with reduced 
weight. The mechanical properties are, therefore, the essential characteristics of a fiber. 
Two parameters are used mainly (BARILE, CASAVOLA; DE CILLIS, 2019):

• The modulus of elasticity that corresponds to the relationship between an 
applied stress and the deformation of the fiber;

• The stress corresponding to the rupture of the fiber called “rupture force”.

A fiber with a high modulus of elasticity will deform very little, but it can break for 
moderate stresses. Used as a reinforcement it can lead to a material with a fragile character. 
This type of fiber is called a high modulus fiber. A fiber with a more moderate modulus of 
elasticity will have greater resistance to breaking, providing the composite material with a 
better breaking strength, but with greater deformability. If a carbon fiber has a very graphical 
character and a very ordered structure, it will have a high modulus of elasticity, on the other 
hand, it will have a fragile character (ARENA et al., 2019). 

The control of this structure is obtained by choosing the precursor, but also by using 
a high temperature heat treatment. The fibers obtained from polyacrylonitrile represent most 
of the reinforcements used in composites. This is related to the fact that they can have good 
mechanical properties and have a moderate manufacturing cost. PAN is a polymer with the 
formula [-CH2-CH (CN) -] n (VISCARDI et al., 2018).

The first step is to obtain monofilaments by centrifuging and elongating the polymer. 
These monofilaments are then mounted on wicks containing several thousand threads. This 
step already allows obtaining a preferential orientation of the polymer chains in the direction 
of the wire; the blocks are stabilized by oxidation between 200 ° C and 300 ° C for one to 
two hours (Yadav et al., 2020). During this step, the wires are kept energized to maintain the 
orientation of the PAN chains. During this treatment, a dehydrogenation of the polymer is 
observed, leading to a first cyclization phase. Oxidation makes it possible to create chemical 
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functions containing oxygen in the carbon chains (-CO2H, -C = O, -OH, etc.) (MOSKVITIN; 
MAKAROV; LEONOVICH, 2019). 

These functions will later allow the chains to cross-link with each other; carbonization 
under an inert atmosphere between 1000 ° C and 1500 ° C leads to a large part of the 
elements H, N and O. The polymerization of the polymer continues and a fiber with a 
disordered structure is obtained; to improve the fiber structure, a second heat treatment can 
be carried out at an elevated temperature (above 2000 ° C) (VERA-CÁRDENAS et al., 2019). 
This makes it possible to eliminate the elements H, N and O almost completely and increase 
the graphical character of the fiber and, therefore, its mechanical properties. Understanding 
how to obtain carbon fiber parts is vital to understanding their mechanical behavior (GONG 
et al, 2020).

The epoxy resin used with carbon fiber is also known as polyepoxides or epoxy polymers. 
They are produced by polymerizing epoxide monomers with a hardener (crosslinking agent) 
that can be based on acid anhydride, phenol or generally amine (poly amine, amino amide): 
these are three-dimensional polymers. The most well-known representative of epoxy polymers 
is Araldite glue. Epoxy (or epoxy) resins harden (irreversible reaction) in the presence of a 
hardener, under the effect of heat (thermosetting materials) (SANGA, GARNIER, PANTALÉ, 
2018):

Epoxy resin + hardener → polyepoxide.
In the formulation, they are incorporated with various hardeners, reactive or 

non-reactive diluents, plasticizers, fillers, solvents, additives (dyes, stabilizers, etc.). 
Polyepoxides are commonly used as glues or paints. Their chemical properties make 
them useful in food and construction. In fact, once “dry” (after complete cross-linking), a 
polyepoxide film practically no longer reacts with other products (GRANGE et al., 2018). 
Once “dry”, it becomes rigid and maintains its shape, allowing it to be used to reinforce the 
components they use. In addition, when the mixture polymerizes, it reacts chemically with 
many organic or inorganic materials (PANTELAKIS, 2020). This reaction forms an adhesive 
with good tensile strength in the presence of many materials (wood, glass, porcelain, metal, 
etc.) (ARAI et al., 2019).

3 |  MATERIALS AND METHODS
The rib was developed in the Autodesk Inventor Professional 2021 software with 

a rope length of 1 m and height of 0.2 m, considering it as close as possible to a real 
aircraft. Then, separate files were generated in order to establish the materials used. The 
data regarding the mechanical properties of each material were entered manually into the 
software. Table 1 shows the data for the 7075 aluminum alloy and carbon fiber.
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Properties 7075 Aluminum Alloy Carbon fiber
Density 2,8 g/cm³ 1,76 g/cm³

Flow resistance 390 MPa 661 MPa
Maximum tensile strength 480 MPa 16 MPa

Young’s Module 71 GPa 170 GPa
Poisson’s ratio 0,33 0,27
Shear module 26,6917 GP 66,9291 GPa

Table 1 - Mechanical properties of 7075 aluminum alloy and carbon fiber with epoxy resin

It is noteworthy that the data referring to the carbon fiber were obtained through studies 
carried out in the laboratory, since these values may change according to the manufacturing 
process developed. For finite element simulation, a load applied to the center of mass of the 
rib was determined as shown in Figure 1.

Figure 1 - Load application and attachment points (Restrictions) on the rib.

The restrictions shown in Figure 1 include the points where the stringers will be in 
contact with the ribs, with load transfer at these points. However, in this study only the behavior 
of the rib with an applied load of 10000 N was investigated, disregarding the transfer of this 
force to the stringers.

4 |  RESULTS AND DISCUSSIONS
The main data to be identified in the two simulations are the Von Mises stresses, Main 

stresses and maximum displacement of the element. Figure 2 shows the Von Mises Tension 
values indicated by the software used in this study.
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Figure 2 - Von Mises tension for the simulated rib with AA7075.

The main data to be identified in the two simulations are the Von Mises stresses, 
main stresses and maximum displacement of the element. Figure 2 shows the Von Mises 
stress values for the element made with AA7075 used in this study. Figure 2 indicates that 
the maximum stress is at the point of contact where the thickness of the rib is less, increasing 
the possibility of material failure at this point. The minimum tension is identified on the front 
of the rib. This is one of the most important results in the analysis of metallic and plastic 
components. The von Mises tension, as its name implies is a tension, it has the property of 
being a number (a scalar) that is obtained by combining the “beam” of all the stresses in space 
(stresses in the x, y, z directions) expressed by Equation 1:

(1)

It should also be noted that the stress calculations are done automatically by the 
software and it is not necessary to enter parameters. Following with the Von Mises stress 
analysis, Figure 3 presents the data obtained for the simulation of the carbon fiber rib.
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Figure 3 - Von Mises tension for the rib made with carbon fiber.

In the carbon fiber part, the maximum and minimum stress locations are the same as 
shown in Figure 2. However, in the carbon fiber part the maximum allowable stress is greater 
when compared to the 7075 aluminum alloy rib, being about 1.20 MPa higher, indicating that 
for these conditions the rib made of carbon fiber has a more satisfactory behavior

The main stress values, which are also important in the analysis of finite elements for 
setting tension and compression values are shown in Figure 4.

Figure 4 - Main tension in the 7075 Aluminum rib (A), and in the Carbon Fiber rib (B).

From the data presented in Figure 4, it can be noted that the 7075 aluminum rib has a 
maximum main stress of 28.98 MPa, while the carbon fiber rib has a maximum stress value 
equal to 26.66 MPa. These data show that, in this analysis, the metal alloy performs better 
when compared to the composite.
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Regarding the minimum stress presented, being that it refers to the traction, the 7075 
aluminum rib has the value of -14.14 MPa, while the carbon fiber fiber rib has the value of 
-16.88 MPa. This analysis indicates that the carbon fiber rib undergoes greater traction when 
purchased with the aluminum rib.  These data show that the fiber rib is more efficient when 
considering maximum stress related to compression, but when considering the minimum 
stresses, related to traction, the aluminum rib 7075 has a better behavior, requiring studies 
best suited to determine which meets the required conditions of use.

Another important aspect in relation to the analysis of finite elements is the vibration 
of the element that can directly interfere in its operation. As the comparative analysis is 
performed here it is a metal and a composite material, the vibration values are extremely 
different, as shown in Figure 5.

Figure 5 - Frequency (F) for the carbon fiber ribs and the 7075 aluminum alloy rib.

The data in Figure 5 show values of frequencies 8 points of the ribs studied in this work. 
It is noted that the carbon fiber has higher values of higher frequencies than the aluminum 
alloy 7075. High values of frequency mean that objects vibrate more during their operation, 
which may lead, for example, to the occurrence of resonance, causing that extra care is taken 
when using carbon fiber.

The next analysis refers to the displacement on the x-axis referring to the deformation 
suffered by the rib from the application of the force of 1000 N. Figure 6 shows the comparisons 
for the two materials.
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Figure 6 - Main tension in the 7075 Aluminum rib (A), and in the Carbon Fiber rib (B).

From the data presented, it is noted that the aluminum alloy has a greater displacement 
in relation to carbon fiber. In the aeronautical segment, this shift is extremely relevant, since 
it allows greater flexibility during the operation. When considering the choice of material, it is 
also necessary to consider the weight of the components, which in this case is carbon fiber 
with a mass of 3.49842 kg, while the aluminum rib has a mass of 5.56567 kg.

5 |  CONCLUSION
Based on the presented study, it can be said that the use of carbon fiber for the 

production of aeronautical ribs is more advantageous than the aluminum alloy 7075, since it 
has mechanical properties superior to metal and less mass. However, the metal alloy presents 
deformations superior to the composite material, which makes carbon fiber more prone to 
critical failures. 

It is also worth noting that the quality of a rib made of carbon fiber or other composite 
material is directly related to its production process, so that in the end it is necessary to carry 
out tests to determine the mechanical properties. Finally, the selection of the type of material 
must take into account the aircraft’s characteristics, such as its load capacity, mass, among 
others, seeking to obtain the most suitable material.
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